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I – Ementa: 
A língua nos contextos sociais. Modelos de teoria e análise sociolinguística. Variação e mudança linguística. Etnografia da 
fala. Variedades padrão e não-padrão, registros, estilo. A sociolinguística e o ensino de línguas. 
II. Objetivos 
Desestabilizar pensamentos e, consequentemente, posturas hegemônicas em relação à linguagem, especialmente no que se 
refere à diversidade sociolinguística brasileira. Refletir politicamente sobre a relação entre língua, sociedade e cultura. 
Compreender os aspectos teórico-metodológicos que definem a sociolinguística descritiva. Aplicar os 
conhecimentos sobre sociolinguística ao ensino de línguas. 
III - Conteúdo programático 
1.​ Sociolinguística: conceitos básicos.  
2.​ Vieses político e descritivo da sociolinguística.  
3.​ Diversidade sociolinguística brasileira no contexto das línguas orais e das línguas de sinais.  
4.​ Variação e mudança linguística. Política linguística no contexto da diversidade.  
5.​ A sociolinguística na formação do professor. 
IV – Metodologia 
Esta disciplina está formulada a partir de uma perspectiva sociocultural da linguagem, compreendendo-a como prática 
social, histórica e ideologicamente situada. Nessa direção, as aulas serão desenvolvidas por meio de debates em Libras 
acerca de questões relacionadas aos aspectos socioculturais da linguagem, articulados às leituras teóricas previamente 
indicadas. A condução das atividades envolverá exposição dialogada em Libras, análise de textos acadêmicos e de materiais 
multimodais, bem como a realização de seminários temáticos, de modo a favorecer uma abordagem crítica, reflexiva e 
colaborativa na construção do conhecimento. 
V – Avaliação 

N1​ Atividade com questões discursivas​ 5,0 
N2​ Seminários​ 5,0 

Média Final​ Soma da N1 + N2 



VI​– Bibliografia básica: 
ALKMIM, Tânia. Sociolinguística. In: MUSSALIN, Fernanda; BENTES, Anna Christina (Org.). Introdução à linguística. 
v. 1. São Paulo: Cortez. 2001. 
CALVET, Louis-Jean. Sociolinguística: uma introdução crítica. Parábola Editorial, 2002. ​ . As políticas 
linguísticas. Parábola Editorial, 2007. 
MOLLICA, Maria Cecília; BRAGA, Maria Luiza (Org.). Introdução à Sociolinguística: o tratamento da variação. São 
Paulo: Contexto, 2003. 
TARALLO, Fernando. Sociolinguística. São Paulo: Ática, 2000. 
VII​– Bibliografia complementar 
CAMPELLO, Ana Regina e Souza. A constituição histórica da Língua de Sinais Brasileira: século XVIII a XXI. 
Revista Mundo & Letras, José Bonifácio/SP, v. 2, p. 8-25, 2011. 
CASTRO-JUNIOR, Glaucio. Variação linguística em língua de sinais brasileira. 123 f. Dissertação (Mestrado em 
Linguística) - Instituto de Letras, Universidade de Brasília, Brasília, 2011. 
Dona​ Fiota:​ a​ letra​ e​ a​ palavra.​ Entrevista​ de​ Dona​ Fiota​ a​ Lúcio​ Emílio,​ disponível​ em: 
<http://www.taquiprati.com.br/cronica/108-dona-fiota-a-letra-e-a-palavra-seguido-de-version-en-espa>. Acesso em: 01 jul. 2021. 
KILOMBA, Grada. Memórias da plantação – episódios de racismo cotidiano. Trad. Jess Oliveira. Rio de Janeiro: Cobogó, 
2019. 
LABORIT, Emmanuelle. O grito da gaivota. Tradução de Angela Sarmento. 2. ed. Lisboa: Editorial Caminho, 2002. LANE, 
Harlan. A máscara da benevolência: a comunidade surda amordaçada. São Paulo: Instituto Piaget, 1997. 
LUCCHESI, Dante. Língua e sociedade partidas: a polarização sociolinguística no Brasil. São Paulo: Contexto, 2015. 
PERLIN, Gládis Teresinha. O lugar da cultura surda. In: THOMA, Adriana da Silva; LOPES, Maura Corcini (Org.). A 
invenção da surdez: cultura, alteridade, identidades e diferença no campo da educação. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 
2004. p. 73-82. 
RAMPINELLI, Waldir José. Um genocídio, um etnocídio e um memoricídio praticados contra os povos latino- 
americanos. Lutas Sociais, São Paulo, v. 17, n. 30, 2013. p. 139-142. 
RIBEIRO, Djamila. O que é lugar de fala? Belo Horizonte: Letramento: Justificando, 2017. 
Observação: Outros títulos poderão ser indicados conforme o desenvolvimento do programa. 


